
CH RON ICA S EMANAL 
R EDICICA POR t:MA SOCI EDADE D'HOMENS S EM L..ETTRAS 

PROPRJET ARIO - HUMBERTO S. PINTO 
CO RRESPONDChCIA Á Ll\rlU.RIA POPULAR. A. AUGUSTA, 2:12 - LI S8 0A 

lPUXll<-)IC..-..•S)C: As Q-.:.llll:'O:"JC'AS• FJe:lllR..-..s 

PREÇO POR u~o ou 52 " ·" r• aco RÍIS- CtDl "·º 20 RbS 
.,....,.,~.....,.,... 

ANN O 1..º LISBOI, !t DE AGOSTO DE 1884 , NUMERO 8 

\"!STA DE LAGOS 



58 A ILLUSTRAÇ1\0 POPULAR 

CHRONICA DA SEMANA 

Sl'>i ""Rio-A• commi.-c5cs de bcnelicencia-Gastão 
da Fonseca-O imposto do sal 

U
"'" das qualidades, que mais ennobrece o 
povo portuguez e define perfeitamente o 
seu caracter, é a solicitude com que acode 

ao appello da caridade, quando uma desgraça 
qualquer se manifesta e as victimas d'ella re­
correm a generosidade publica. 

Os lamentos do infortunio encontram sempre 
echo nos corações compassivos cios portuguezes, 
e diariamente se comprova esta verdade, le ndo 
os jornaes, onde se abrem subscripções a fa­
vor dos infel izes, que por intcrmcdio da imprensa 
imploram soccorro para os seus males. 

A sombra, porém, d'esta virtude nacional es­
tão medrando parasitas damninhos, que é neces­
sario extirpar; e cm nome d'clla estão-se prati­
cando abusos, que é preciso corrigir por meio 
de providencias legislativas. 

7\'ão temos cm vista, ao escrever estas linhas, 
censurar detcrminadamentc um indi>iduo ou 
uma collectivicladc, mas unicamente pedir ao 
governo, que attenda ao estado cahotico. em que 
se encontra este ramo de serviço, que carece da 
tutela ollicial. 

Todos sabem que existem em Lisboa commis­
sõcs de beneficcncia com a denominação das fre­
guezias a que pertencem . 

Todos sabem que essas com missões angariam 
subsídios, recebem donativos e esmolas a>ulta­
das com o fim unico de soccorrcrem a pobreza, 
que existe na arca, mais ou menos restricta, da 
sua c ircumscripção . 

T odos sabem que o receio ele uma invasão do 
cholera asiatico congregou os esforços communs 
para neutralisn r os efTcitos d'essc terrível llagello; 
e que a iniciativa officia l correspondeu brilhan­
temente a iniciativa particular, organ isando com­
missõcs e sub-commissües para obter soccorros 
para os pobres e acudir aos desg raçados. · 

T odos sabem isso e ninguem deixou de lou­
var esses benemcritos, que tão espontanea e so­
licitamentc se alistaram n'essa cruzada bemfa­
seja. 

.\l as perguntamos: 
Que destino ti,·eram as esmolas recebidas? 

Que uso se fcx dos donati.,.os dos subscriptores? 
Que applicação se deu ao capital arrecadado? 

,\ resposta está satisfactoriamente dada men­
cionando o nome dos cavalheiros, que fazem 

parte d'essas commissões e cuja respeitabilidade 
afasta todas as suspei tas. 

,\\as isso não basta. 
Era neccssario saber-se se foi boa a applica­

ção das esmolas n:cebidas e se a auctoridade, 
por si ou por delegados seus, ten: intenenção 
na distribuição do obulo, ofTerecido com a inten­
ção de ser proveitoso aos desvalidos. 

A beneficencia não se limita a matar a fome 
ao necessitado, a pngar os soccorros medicos 
aos enfermos, a subsid iar o enterro dos pobres. 

A bcneficencia tem uma esphcra de acção 
tão ampla como a acccpção ela palavra-miscria 
-e miseraveis são os que vivem n'esses subtcr­
raneos sem luz, sem ar, sem agasalho e sem con­
forto-são os que tendo uma fami lia numerosa 
mal ganham para alimentai-a - são os que á fa lta 
de leito dormem no pa,·imento humido das lojas 
-são os que á mingua d'agua não podem lava r 
o corpo -são os que esperam a noite para es­
tenderem a mão á caridade publica-e são aquel­
les que não l endo falta de meios carecem do 
conselho amigo para saberem applical·os conve­
nientemente. 

Se a beneficencia O:: para todos esses, não se 
comprehende como possa haver commissões de 
beneficencia. que tenham receita suíliciente para 
acudir a todas essas de~graças e ainda capitali­
sar, em fundos publicos, quantias importantes. 

Xào pode ser! I~ pcrdo~m-nos essas beneme­
ritas commissües a nossa opinião, mas foram 
além do seu mandato e não satisfü:cram ao fim 
para que se constituiram . 

Quem subscreve com uma quantia qualquer 
é para que ella seja immediatamcntc applicada 
em beneficio dos necessitados e o mandato da 
comm issüo expira com a applicaçào do ul tim.o 
cci til da esmola recebida . 

Era necessario demonstrar que não hav ia 
n'essas íreg uezias uma só das muitas desgraças, 
que apontamos, para as comm issõcs se justifi­
carem de terem convertido cm inscripções a sua 
receita. 

Infcliimentc o cancro da miscria lavra cm um 
numero consideravcl da populaçüo ele Lisboa e 
esse mal teria encontrado uma attenuante bene­
fica, se os governos tivessem aprov..:itado os ele­
mentos da caridade publica, legislando ácerca 
da sua applicação. 

_\s ,·c;:es as queixas do proletariado são jus­
tas, porque os cuidados ofliciaes manifestam-se 
só cm fa,·or dos interesses dos ricos e nunca no 
interesse dos pobres. 
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.\\ai a\'isados andam os go,·ernos que assim 
praticam, mas os annos vào passando, a rotação 
politica leva as sumidades do poder os homens 
de todos os partidos e a negligencia governativa 
continua, porque nào apparcccm as providen­
cias que as classes desvalidas reclamam. 

X 
A semana, escassa cm acontecimentos ale­

gres, assignalou-se por um facto tristíssimo-a 
morte de Gastão ela Fonseca -um jornalista dis­
tincto, um escriptor vcrnaculo, um sabio sem 
prctcnçõcs, um tachigrapho habilissimo e um 
caracter sem macula. 

1\ imprensa, sem distincçao ele partidos, tra­
duziu a consternaçào, quc a noticia d'aquclla 
morte causou a todos os que o conheciam . 

Nós que vivemos com e lk cm cama radagem 
de trabalho, que tivemos occasiüo de aquilatar 
o ouro ílnissimo das suas qualidades moracs, 
que podemos apn:ciar a lealdade do seu cara­
cter e a bondac.le do seu coração, temos o dever 
de prestar, nestas linlns, à sua memoria uma 
homenagem de saudade. 

f~ um preito modesto, mas que por isso não 
dcixa de ser sentido e entfe as manifestações de 
sentimento, com que a saudade engrinaldou o 
tumulo do malogrado e~criptor, pedimos para a 
nossa tambem logar, p1Jrque.:: tào sincera, como 
foi verdadeira a estima, que sempre lhe dedica-
mos. 

X 

O imposto do s<il esta sendo causa de gra­
víssimos pn:juizos para uma classe, que de,·ia 
merecer aos altos poch:n.:s cio estado alguma 
protccção. 

Os donos elas armações entenderam que 
aquelle imposto era oneroso e vexatorio e man­
daram levantar as arnrnções, nas quaes se em­
pregam centenas ele braços, que ganham alli o 
sustento para muit íssimas fam ilias. 

l.'oi uma !:rci•c dos proprielurios, que se re­
ílecte cm uma colcrnia numerosa de homens do 
mar, que vivem exclusi\·amente d'aquella indus­
tria. 

Nào discutimos a pro\·ideneia legislatiYa, que 
está dando togar a esta crise operaria. 

O parlamento é o unico tribunal, em que se 
púdc exigir ao governo a responsabilidade dos 
seus actos. 

l'edimos unicamente, que se dê remedio ao 
mal, alterando o regulamento, se elTecti\·amente 
ellc é vexatorio, ou adoptando outrJS quaesquer 
providcncias, que restituam ao trabalho aquelles 

homens, que estào sendo as unicas ,·ictimas da 
ioepcia do regulamento do imposto do sal ou da 
especulação dos donos das armaçi>es. 

----+~+-

DESCRIPÇÀO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
AFRIC.\ é elas partes do mundo aquella, em 
que a natureza se manifesta com mais es­
plendor. 

Rios, lagos, bosques, selvas, serras e monta­
nhas, finalmente tudo o que ha mais aotavel no 
re ino m ineral, vegctal e animal, la se encontra 
espalhado profusamente pela provida mão da 
Omnipotencia. 

.\ nossa prime ira gravura representa a vista 
de uma elas mais pittorcscas povoações africanas. 

Lagos e uma d·essas posiçties, que pelas suas 
condições espcciacs se impüem ao comrnercio. 

Situada cm uma ilha pouco elevada tem por 
limite ao nortc o lago Cradon e está em com­
municação dirccta com Yarriba, cujos rios veem 
desaguar nas lagôas, que formam um delta con­
tinuo desde Godoné ate 13.:nim. 

X 
.\ segunda fffa\•ura repre~enta a Porta da 

Ressurreição, na praça \'ermclha, em ~loscow. 
Basta olhar para se Ycr o esplendiclo elfeito, 

que de\·c produzir aos olhos do Yiajanlc a cle­
~ancia. a solicle1. e a magestacle d·essas muralhas, 
coroadas de ameias, das quaes se destaca, cm 
corpo salienlc, a fomosa Porta da Ressureiçào 
que dá ingresso para a Praça \'ermclha, uma das 
mais bellas cl"aquella notabilíssima cidade, que, 
se não tivesse ja um togar de honra na historia 
da H.ussia, teria ficado para sempre assignalada 
pelas scenas, que n'ella se pas~aram n'essa bel­
lica epopeia, com que foi iniciado o cyclo histo­
rico cio secu l:.>, cm que vivemos. 

X 
A nossa terceira g ravura e allusiva a Serpa 

Pinto, o intrepido explorador, que at ravessou a 
.\frica, cobrindo-se de g loria e honrando o paiz 
que lhe foi berço. :i\o 2 .• volume da Volta do 
Jlundo, a mais formosa edição, que se tem feito 
em P ortugal. liHo precioso, que se deve á inicia­
ti\•a inteligente do sympatico dircctor da Em preza 
Litteraria Luso-Bra1ilcira, _\. de Sousa Pinto, a 
paginas 203, encontra-se a narraçào do facto, a 
que allude a gravura. 

Serpa Pinto tinha de atravessar o rio Cu­
queima, então engrossado por uma enchente 
medonha. O rcumathismo tolhia-lhe completa-
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mente os movimentos e cllc foi collocado dentro 
de uma canoa \·el ha, e entregou-se á discrição 
de um habil barqueiro. 

A força da corrente, porém, triumphou da 
perícia do timoneiro e a fragil embarcação sos­
sobrou, e Serpa Pinto apparece nadando valen­
temente com um braço e segurando no outro 
um dos chronomctros, que comsigo levava. 

f~ um dos episodios mais interessantes das 
viagens de Serpa Pinto, não só pela gravidade 
do caso, como pelo \'Ígor da descripção. 

X 
.\ ultima gravura é ainda referente á traves· 

sia d ' i\írica e allude á surprcza, que teve Serpa 
Pinto, quando no sertão encontrou um preto 
com farda de ofGcial, cm um cios bolsos da qual 
estava uma missirn amorosa. 

\'úo queremos rnubar ao lei tor o prazer de 
apreciar a surprcza do illustrc explorador, da 
qual cllc dá conta cm uma das paginas do seu 
fo rmoso livro; por isso rccommendamos a lei­
tura da Car:ibin::i d'El-Nei, pois assim se cogno· 
mina a primeira parte das viagens de Serpa 
Pi nto, publ icadas na \/u/"1 do "\fundo e acompa· 
nhadas de primorosas gravuras. 

----€-~>~l-- --

MINIATURAS 

NXCOLA. U COPE:E!.N.ICO 

No 1,R1\:c1r10 do scculo xvr, quando o pc11S..'\mcnto de 
lodos se dirigia par\\ idérn dos grJndes mares, dc­
poi.,. de Colombo nvistar pela \'C/. primeira o OO\'Í~­

simo continente. e de llartholomcu Dias dobrar o tcmivd 
cabo da, 'I ormenta<. P3r3 que de~ annos mais tarde \'a-co 
d~t G.1ma lc\·J~"-C ã Europa inconcebíveis riquezas. com a dc,­
cohcrta d'um novo caminho para as lndias. na ,\ lkmanh,1 
ha,ia um homem. tambcm illustrc, também celebre, que au· 
rcolou e immortalisou o :-;cu nome com um trãbalho gran­
dioso, •uhlimc, o descobrimento do verdadeiro systcmn plu­
nct:1rio. l~''e homem foi um concgo de Torn. ou antes -
Nicolau Copcrnico. 

J;1 l'tolomcu. Je,·ado pdo cnthusiasmo,que a grandeza do 
l,;ni\c;I'<> lhe incutia na mente, prctcndCra ter achado o ~y ... -
tema ,..,Jar, porém <>ra falso, absurdo, inconcebi,·cl. Copcr­
nico encarn:gou-sc de o nnnu13.r; a~,im o fez. atacou~ e dc:\­
truiu -0. Tirou do centro do l-nivcrso a terra. e 3pre~cntou 
cm seu loga1· o sol. Apagou o fogo que rodeava a atmosphcra 
terrestre, e collocou-o n 'esse grande e resp landecente íaeho. 
Finalrncntc, IC\'Ou ao conhcci rnc nto do$ homens~ os 1>rinci­
pacs mystf..!rios da ast 1·onomia. para no fim ter, corno rccom· 
pcnsJ, u e terna perseguição da cgrcjn, e de pois, como \.acon­
teceu mai• tarde a Galileu pelo mesmo moti,·o, soffrer os 
martyrios do tribunal da inquisição. 

Foi este o preço que rc~cbcu cm tro;:a do grande estudo, 
dos atur,Ldos sacril:icios e innumcraveis vigilias? que padeceu 
para b<:neficiar com o seu trabalho o mundo inteiro! 

• 

Emquanto 'ivo teve que sustentar um continuo marty­
rio. a par do esquecimento dos seus concidadãos; depois que 
o seu corpo foi corroído pelos ,·ermes é que os vindouros lhe 
cercaram o festejado nome com a aureola da gloria. 

,\\ARIARF.S n \ $11.\· \. 

~~---+IÇI>r-~~­

C AR TE IRA UTI L 

N
,\o é possi\·cl, tão rapidos são os terriveis 
efTeitos do fogo soccorrcr a tempo uma 
pessoa que se queima; á cxccpção, takez 

d'esses horrorosos casos, em que tendo pegado 
fogo no fato de repente, nos encontramos justa­
mente n 'este logar e a bafemos as chammas. Quasi 
sempre, então, se tira bastante resultado, lan­
çando immcdiatamcnte sobre a pessoa que arde, 
um cobertor, um tapete, um palctot que sedes­
pe á pressa, para arrancai-a á morte, de que esta 
ameaçada: mas dcvcmo-nos, em todos os casos, 
apressar a correr para ella, impedindo-lhe a fu ­
ga, deitai-a mesmo e rolai-a pelo chão, se não 
temos outros meios. 

Topicos. Os mais diversos lof>icos teem s i­
do aconselhados con tra as queimaduras e a maior 
parte, a!{11:i jri.1, :i:eile de oliveir.1, polp:i de bala­
/as, doces, etc., podem conforme os casos, ser 
vantajosamente utilisados; mas nunca se deve 
perder de vi~ta que o contacto do ar augmenta 
consideravelmente os solfrimentos cios queima­
dos e do qual, primeiro que tudo, convém li­
vrai-os. Com este fim, evitar-se·ha pois com cui­
dado dilacerar as phlyctenas, que se devem sim· 
plesmeote picar e collocar-se-ha sobre as regiões 
queimadas, de prcferencia a qualquer outro to­
pico, um li11i111c11lo oleo-cdc.1reo assim composto: 
oleo de .1111cndo.:is doces. 1 o grammas; ag11.1 de 
rnl: 100 g rammas, misturados e batidos forte­
mente. 

Na falta d\:sta mistura pôde-se recobrir as 
queimaduras d'uma espessa camada de algodfio 
c:ird:zdo, mantido por uma ligadura ele paooo, ou 
mctter-se-ha o doente durante muitas horas n'um 
grande banho morno que se reaquecerá de tem­
pos a tempos. Se se tracta d'uma lesão profunda, 
cmpregar·se·ha para o penso das feridas na occa· 
s ião da eliminação das escharas, pranchetas de 
fios de linho untados com glycerin:i tlt)'mica ou 
plienicada a 100º. 
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Na triste escuridão da minha ,·ida 
brilha um raio gentil do teu olhar: 
- Miro d'amor, que c•palha a luz perdida 
nos nby~mos profundos do alto mar 

o· onda caprichosa do destino 
onde ,·ncs tu lcl'nr-me? onde vou cu? 
rugir da tempestade, oiço o teu hymno ! 
sohac a \"OZ plangente ª'es do ccu ! 

Rosas gen tis da minhn primavera, 
que ' ' iraçào fata l vos desfolhou? 
O' onda do destino espera, espera ... 
meu Deus ! ó Pro,·idcncia! onde é que cu vou? 

E entretan to nns brumas do futuro, 
brilha a chamma genti l do teu olhar: 
- Astro d'nmor, a>tru sereno e puro 
que espalha a luz nas solidões do mar! 

POR U~ BEIJO 

ROíAANC~ DE ERHF.STO Ct\PENOO 

II 

Nn. 0 1>eru! 

(Continuado do nu•nn-o anltttdtnlt1 

-pu1, respondeu si r \\'illams, que tinha 
readquirido o seu sangue fri o habitual. 
.\las já está a subir o panno. Sentemo­

nos para o uvir o segundo acto, que é uma obra 
prima de harmonias. 

Como o corpo de baile não e ntrava n'este 
acto, o lado direito da o rchestra estava vasio e 
R oberto e s ir \\"ill iams e ram os unicos especta· 
dores d 'aqu ella parte da sa la . 

Roberto antes de sentar ·se o lhou para o ca­
marote da marqucza de Sandoval. ;-./'essa occa­
si .io entrava o mysterioso companheiro da for­
mosa dama, o qual percorreu com a vista a pla­
téa e fixan do a attençào nos dois interlocutores 
carregou as sobrancelhas. 

Roberto estava admirado de não terem trocado 
ainda uma palavra a marqueza e o ca,·alheiro, 
que a acompanha''ª· 

ir \ \'illiams parecia estar todo entregue ao 
2 . • acto do G11illrcrmc Tell. 

I l l 

Quando terminou o segundo acto Roberto 
le,·aotou-se. 

- Sahe? perguntou sir \ \ 'i lliams. 
- \'ou fazer uma visita ao marechal, respon-

deu o capitão de estado maior . 
-Eu acompanho-o. 
Os dois amigos sahi ram e dirigiram-se para 

a pequena escada, que sobe para os camarotes 
de primeira ordem, e poucos momentos depois 
Roberto estava sentado no camarote do mare­
chal. 

Sir \ Villiams deixou -o entrar e depois appro­
ximou-se do pequenino postigo da porta do ca­
marote visinho. 

A cort ina de se"da carme?.im estava corrida 
e o gentleman pôde contemplar, â sua vontade, 
os hombros graciosos da marqueza. 

Ella estava só. 
Sir \\"illiams, depois de uma breve hesitação, 

tirou do bolso do casaco uma elegante c<irteira 
e pegando n'um bilhete de visita chamou a por­
teira e disse-lhe: 

-Senhora, tenha a bond<ide d<. entregar este 
bilhete â pessoa, que esta no n.0 12, e pcrgunte­
lhe se póde receber-me. 

A porteira apressou-se a cumprir os desejos 
do ca,·alheiro, que tão delicadamente se lhe tinha 
dirigido e introduzindo na fechadura uma chaYe, 
abriu a porta do camarote . que lhe fôrn indicada. 

Em seguida entrou, e passados poucos mo­
mentos appareceu, segurando o repostéiro e cur­
vando-se para deixar entrar o elegante gentle­
man . 

- Perdoe-me V. Ex.• se sou importuno, disse 
elle á graciosa dama, que se tinha inclinado um 
pouco para estende r-lhe a pequen ina müo, ma­
ravi lhosamente en luvada: 

- .\lylorcl v. ex.•, sa be perfeitamente q ue para 
mim é sempre um prazer ter oecasião de \•el-o. 

S ir \\' ill iams fitou-a e disse-lhe: 
- Devo considerar a resposta ele v. ex.• como 

uma formula usual de ddieacleza ou como ex­
pressão de verdade? 

-Como uma e out ra cousa, sir \\'illiam~. 

.\las fallemos sériamente. Que fez n 'estes cleseseis 
mezes, em que nos desencontramos? 

-.\luitas coisas para ver se conseguia esque-
cer-me 

-E conseguiu-o? 
- Com·enci-me d ' isso até ha pouco. 
-E agora? 
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- Agora duvido. 
- Sccptico ! Tenho prn.:r cm 

i:ua phrase. 
restituir-lhe a 1 

Que phrase? 
- A que me dirigiu quando entrou : /)~1·0 

considerar a resf>os/,1 de v. ex.• como uma /i1r11111fo 
usual de delicadez_.1, 011 come> cxpress.io de 1•crd,1dc i' 

- E eu responderia 
com as palavrasde v. ex.•: 
Como uma e outra coisa. 

,\ marqueza aspirou 
as csscncias do seu bo11-
q11ct e guardou um re­
ligioso s ilencio. 

Depois levantou a ca­
beça com um movimento 
rapido e disse: mas que 
foz o sr. n'estes dezeseis 
mezes? 

- Divertiu-se muito? 
-.\luitissimo ! Vivi de ninhos de andorinha 

e comi arroz feito com oleo de ricino. Xo fim de 
tres semanas esse alimento fat igou-me. Pedi des­
culpa ao meu amigo e foi para as costas de Co­
romandel assistir á pesca das pcrolas. 

- E isso distrahiu-o? 
-Alguma coisa . To-

davia confesso que pri.o­
cipiava a achar monoto­
na es~a industria, que 
consi!>tc cm alfogar ho­
mens para apanhar mo­
luscos; mas fel izmente 
um pé de vento apanhou 
o meu yac/11 causando­
lhe grossas avarias. 

Durante quatorze ho· 
ras julguei que iamos 
naufragar. Parece impos­
si vel como cm taes cir­
cumstancias cu me sen­
tia bem . 

-Eu comprehendo, 
disse sorrindo Regina, 
que parecia não dar at­
tenção alguma a narração 
do seu interlocutor. 

Sir \ \ "illiams no t ou 
essa indilTerença, mas 

- .\leu Deus! nem sei 
responder-lhe, disse sir 
\ \ ' illiams, com uma ado­
ravel negligencia. Ol he, 
fui fazer uma visita a um 
amigo, que habita um 
magnifico palacio de pu­
zollana nas margens do 
rio Amarello, perto de 
sua foz. O celeste lmpc· 
rio dignou-se conccdcr­
lhc pa ra isso uma pe­
quena porção de terreno. U,\\ \ <: \RT,\ l)"A,\\OH 

continuou a sua narração. 
tConlinua.1 

PASSATEMPO 
LOGO GRI PH O 

l'OU. 1 ( IH,\" 

,\\ulhcr a quem con:-~agro o meu amor!-1-8- ~-4-~ 

\\ulhcr, por quem palpila o cora-.;úo!-;-7-0-J 
( lh 1 n:10 creias que cu zomh.: do aíl'eclO-l- 4-!-: 
A que me tem lc,·ado esta pai\d<,!-.:-1-~-l · 

P or i ... --0 eu te pc:.;o que te lcmhr":o. 
De um tri,te que 1.: d.1 a propria vida'. 
Não queiras que a leu ... pé ... me arrnslc lou.:l> 
l'cdindo o teu amor, o minha qu.rida 1 

\"ltt•u. 

CHARADA 

f>"ra me tornar qual cu '-OU 

,\linha mãe, dc<fallccida. 
Declinou, murchou, desfct·se 
Quasi que perdeu a 'ida-~. 

S.: mudares o o em a, 
O que é facil de fazer, 
,.\\inha mãe jã quasi ci:tincta 
Torna de novo a viver-~. 

l'~ra charada t:io íacil 
i\tio "lei conceito fo1cr 
Procura o todo cm l i mesmo 
Que de certo o has de \'c1·. 

)). \\. <:. Q. 

E'pli..:a'i'i1J do cnig:mn. por suprc~são de con~ntes. pu­
blicado no n.• ; . 

Ja 4uc nüo po~so scgu ir·tc 
'Te a 'illa da ,\\an'tlo 
Dou·le para companhia 
.\leu amante coração. 

faplicação da~ charadas "º'' iosimas- PASSA TE.\\PO 
- E\".\. 

faplicaç.io da charada cm ,·crso - OTI IELO. 

Typ. da Empreza Litteraria Luso-Brazileira- Lisboa 
5-PATEO DO ALJUB&-5 


